






















Ainda que haja evidências empíricas e os fenômenos se 
expressem de maneira definitiva, ainda ocorrem dissimulações e 
fugas no tratamento do problema, devido ao poder exercido 
com uma violência muda sobre a população pela indústria 
madeireira que conhece o problema, mas se expressa através de 
chantagem: "... qualquer pessoa sabe - até os menos avisados­
que o setor madeireiro para continuar produzindo, gerando e 
recolhendo tributos, oferecendo empregos junto com habitação, 
água, energia elétrica e assistência social, que às vezes nem é 
sua responsabilidade, necessita descartar resíduos". Inicia-se 
assim uma nota do Sindusmad - Sindicato da Indústria da 
Madeira no Norte Mato-Grossense, de 06 de julho de 1995, 
como resposta à campanha que a Prefeitura Mwlicipal e Câmara 
Municipal vinham fazendo para cumprir a lei anteriormente 
votada e sancionada. Percebe-se que a afirmativa pretende dizer 
que não há qualquer procedimento técnico para minimizar o 
descarte de resíduos, portanto a fumaça deve ser mantida. E 
desafia mais adiante o poder público a cassar os alvarás das 
indústrias, ou seja, a fumaça é um mal necessário para que 
sejam mantidos os empregos, a habitação, a água, a energia 
elétrica, a assistência social (o que seria isso?). Mas as 
representações não precisam ter qualquer relação com a 
realidade. Dessa forma, o documento é um primor para efeito 
deste estudo, quando nega conhecer alternativas técnicas que 
conhece e que finanCia ou financiou. Chantageia o poder 
público, colocando termos dúbios no fecho do artigo (nota): "a 
indústria madeireira ainda acredita em SINOP". O mais curioso 
é que se auto-representa como "a força", "a vocação", "o esteio 
econômico sinopense" e ameaça sair de Sinop. Como se fosse 
possível produzir em qualquer lugar aquilo que "os dados 
dignos de nota" apresentam. Portanto, esse documento 
apresenta com clareza a representação social da fumaça para a 
indústria que, além de não assumir o seu papel, ainda busca 
transferir grande parte dessa realidade para outro segmento 
hegemônico social, que na verdade tem elementos nos dois 
setores. Aliás um grande contingente madeireiro é também 
pecuarista, assim como a classe médica que tem notáveis 
investimentos na atividade pecuária, denunciada também no 
documento como responsável pela fumaça. 
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